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Todos nós, povo 
de Deus, somos 
servidores. 
Servir é a 
nossa vocação 
comum dentro 
da Igreja. Isso 
se torna ainda 
mais latente 
e explícito na 
caminhada 
sinodal 
proposta 
pelo Papa 
Francisco. 

Se queremos 
mais, aceitemos 
a provocação 
positiva que todos, 
em Comunidades 
e Paróquias, 
descubram seu 
lugar. Alguém 
assume o 
Ministério da 
Palavra, outro 
da Comunhão 
Eucarística. As 
pastorais abrem 
espaço para a 
grande diversidade 
de carismas e 
dons existentes 
nas Paróquias, 
a serviço das 
crianças, dos 
jovens, dos 
enfermos, dos 
idosos. 

A 
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 A Igreja vive no meio do 
mundo, pronta a se enfi leirar 
com todas as pessoas que bus-
cam o bem comum, enfrentando 
as difi culdades existentes, por 
maiores que sejam. Entretanto, 
ensina o Documento de Apare-
cida, “o que nos defi ne não são 
as circunstâncias dramáticas da 
vida, nem os desafi os da socie-
dade ou as tarefas que devemos 
empreender, mas todo o amor 
recebido do Pai, graças a Jesus 
Cristo pela unção do Espírito 
Santo. Esta prioridade funda-
mental é a que tem presidido 
os trabalhos que oferecemos a 
Deus, à nossa Igreja, ao nosso 
povo, enquanto elevamos ao Es-
pírito Santo nossa súplica para 
que redescubramos a beleza e a 
alegria de ser cristãos. Aqui está 
o desafi o fundamental que con-
trapomos: mostrar a capacidade 
da Igreja de promover e formar 
discípulos que respondam à vo-
cação recebida e comuniquem 
em todas as partes, transbor-
dando de gratidão e alegria, o 
dom do encontro com Jesus 
Cristo. Não temos outro tesouro 
a não ser este. Não temos outra 
felicidade nem outra prioridade 
que não seja sermos instrumen-
tos do Espírito de Deus na Igre-
ja, para que Jesus Cristo seja 
encontrado, seguido, amado, 
adorado, anunciado e comuni-
cado a todos, não obstante todas 
as difi culdades e resistências. 
Este é o melhor serviço – seu 
serviço! – que a Igreja tem que 
oferecer às pessoas e nações”. 
(cf. Documento de Aparecida, 

14) 
Com esta consciência, de-

sejamos iniciar este novo mês 
dedicado às vocações, para ofe-
recer o testemunho de Jesus 
Cristo, envolvendo todas as ge-
rações de cristãos, e responder 
às necessidades da Evangeliza-
ção. E partimos da certeza dada 
pela realidade de nosso Batis-
mo. Nós recebemos de graça a 
fi liação com a qual nos acolheu 
o Pai das Misericórdias, a vida 
nova que nos faz participantes 
da Morte e Ressurreição de seu 
Filho Jesus Cristo e a certeza de 
que o Espírito Santo habita em 
nós. Veio do alto o chamado fun-
damental à vida cristã, semente 
e garantia do amor de Deus e da 
igualdade fundamental de fi lhos 
e fi lhas de Deus que nos foi pre-
senteada, a se desdobrar na bela 
diversidade existente na Igreja, 
em múltiplas formas, na estrada 
da santidade. 

Instrumentos de nosso cres-
cimento na vocação cristã têm 
sido nossas famílias, com suas 
qualidades e também suas li-
mitações. Elas nos provocam as 
contínuas decisões de amar-nos 
reciprocamente e descobrirmos 
o caminho para superar as di-
fi culdades. A família seja um 
espaço para que cada pessoa 
descubra e realize sua missão 
na Igreja e descubra o horizonte 
da esperança, que dá sentido à 
existência. Uma proposta desa-
fi adora, séria e ao mesmo tempo 
alegre e feliz é que em cada casa 
os fi lhos respirem um ambiente 
sadio, de valorização da Palavra 

de Deus e da Vida da Igreja, ora-
ções em comum, participação 
na vida comunitária e paroquial, 
experiências de partilha e de co-
munhão com o próximo, sensi-
bilidade em relação aos mais po-
bres. Assim, poderão encontrar 
condições para escolhas decisi-
vas na vida. Aceitemos a ideia 
de propor em todas as famílias, 
começando com as crianças, a 
pergunta sobre o que Deus quer 
de cada um, ao invés de só ques-
tionar o que a criança, o adoles-
cente ou o jovem querem fazer 
na vida! 

Desejamos ainda que todas 
as possibilidades de serviço na 
Igreja sejam consideradas como 
vocações. É vocação o matrimô-
nio, e sem o chamado de Deus 
perde o viço qualquer vida de ca-
sal! É possível e desejável o cha-
mado à vida sacerdotal em nos-
sas famílias, sem dar desculpas 
de limitações, histórias difíceis 
ou pobreza. Basta ver o quanto o 
chamado e a resposta de jovens 
à vida sacerdotal ressoe mais no 
meio dos pobres! Vocação à vida 
religiosa consagrada e missio-
nária é caminho a ser descober-
to em nossas casas, mas os pais 
e mães precisam acolher como 
dom uma eventual vocação em 
sua família. E hoje, com novas 
formas de Dedicação a Deus, 
descubramos como as Comuni-
dades Novas de vida e Aliança 
abrem o leque para a respos-
ta a Deus! Em nossa Igreja de 
Belém, como são edifi cantes as 
vocações de casais totalmente 
entregues à evangelização nes-

tas novas formas de chamado 
da parte do Senhor. Mais ain-
da, que sentido profundo tem a 
Vocação da Ordem das Virgens, 
instituída em nossa Igreja, valo-
rizando uma das primeiras for-
mas de entrega a Deus nascidas 
na história da Igreja!  

Se queremos mais, aceite-
mos a provocação positiva que 
todos, em Comunidades e Pa-
róquias, descubram seu lugar. 
Alguém assume o Ministério 
da Palavra, outro da Comunhão 
Eucarística. As pastorais abrem 
espaço para a grande diversi-
dade de carismas e dons exis-
tentes nas Paróquias, a serviço 
das crianças, dos jovens, dos 
enfermos, dos idosos. Outros 
fazem o serviço da acolhida e da 
visitação. E não fi que de fora o 
fundamental Ministério de Ca-
tequistas, inclusive instituído 
atualmente de forma ofi cial na 
Igreja Católica! 

Para chegar a esta diversi-
dade de serviços, dons, carismas 
e ministérios, há algumas con-
dições. Começa com o ambien-
te e o acolhimento no templo e 
na vida paroquial. Uma pessoa 
que se sente bem vinda acaba-
rá por colocar-se à disposição 
dos outros, trazendo todos os 
seus dons e oferecendo-se para 
maior envolvimento. Depois, 
nossa Liturgia, especialmente 
nas Missas Dominicais, há de 
ser bem viva e preparada, rea-
lizada com serenidade, privile-
giando o anúncio do Evange-
lho, não fazendo das homilias 
e comentários um noticiário 

dos problemas da semana, cujo 
conteúdo já bombardeia os fi éis, 
com os meios de comunicação e 
as redes sociais. E nossas cele-
brações terminem sempre com 
“gosto de quero mais”! 

Deus já me concedeu a ale-
gria de convidar diretamente 
jovens e adolescentes para o 
serviço da Igreja e especialmen-
te à vocação sacerdotal. E foi 
São João Paulo II que despertou 
em padres e bispos esta respon-
sabilidade, dizendo que a nós 
caberia chamar com clareza. E 
posso assegurar que este é um 
caminho privilegiado. As voca-
ções existem, para o sacerdócio, 
o matrimônio, a vida religiosa 
e missionária, para os ministé-
rios e a consagração em novas 
comunidades. O que falta, não 
me cansarei de repetir, é trato e 
carinho! 

Enfi m, o mais importante! 
O Dono da Messe quis entre-
gar-nos a participação orante 
no chamado, e isso vale! “Ao ver 
as multidões, Jesus encheu-se 
de compaixão por elas, porque 
estavam cansadas e abatidas, 
como ovelhas que não têm pas-
tor. Então disse aos discípulos: 
‘A colheita é grande, mas os 
trabalhadores são poucos. Pedi, 
pois, ao Senhor da messe que 
envie trabalhadores para sua 
colheita!’” (Mt 9,36-38) Uma 
cultura vocacional será fruto de 
nossa oração, nossa resposta e 
nosso testemunho! 

Dom Alberto Taveira 
Corrêa - Arcebispo de Be-

lém do Pará (PA) 

Uma cultura vocacional
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As vocações e a caminhada sinodal
Iniciando mais um mês 

vocacional, a Igreja no Bra-
sil, através da CNBB, deseja 
mais uma vez vivenciar um 
tempo especial de animação 
vocacional, oração mais in-
tensa, chamados, convites 
e  catequese vocacional. O 
mês de agosto é um tempo 
oportuno para fazer ressoar 
nos ouvidos de cada cristão 
aquele chamado antigo e 
sempre novo do mestre Je-
sus: “Vem e segue-me”.

É sempre válido 
ressaltar que, em toda 
vocação assumida na Igreja, 
deve-se partir sempre de 
Jesus. É ele quem chama 
e envia, sendo necessário, 
portanto, conhecê-lo, amá-

lo e despertar em cada um 
de nós um grande encanto 
por Ele, pela vida que Ele 
viveu, por sua proposta e 
por seu chamado. Ele se 
faz precisar de nós como 
colaboradores de seu reino 
de amor a fi m de que o 
evangelho da vida continue 
a ser anunciado.

Diante das tantas neces-
sidades e desafi os do mun-
do atual, percebemos uma 
grande multidão de irmãos 
sofredores, carentes ma-
terial e espiritualmente de 
uma palavra de vida. Foi 
diante de semelhante mul-
tidão, enfraquecida e abati-
da, que Jesus compadeceu-
-se e comparou-a com um 

rebanho de ovelhas que não 
têm pastor.

Sensível à carência do 
povo, Jesus disse aos seus 
discípulos: “A messe é 
grande, mas os operários 
são poucos. Pedi, pois, ao 
Senhor da messe que envie 
operários para sua messe” 
(Mt 9, 37-38). Desse modo, 
o mês vocacional é um 
convite a cumprirmos esse 
mandato de Jesus Cristo 
de rezar pelas vocações e 
também de assumir a nossa 
condição de operários nes-
sa grande messe.

Todos nós, povo de 
Deus, somos servidores. 
Servir é a nossa vocação co-
mum dentro da Igreja. Isso 

se torna ainda mais latente 
e explícito na caminhada 
sinodal proposta pelo Papa 
Francisco. Cada cristão ba-
tizado é importante nessa 
Igreja ministerial e tão rica 
de vocações. Esse tem sido 
um dos legados mais boni-
tos do Santo Padre que, na 
riqueza de seu ministério, 
convoca a Igreja a valorizar 
cada vocação.

Todos os batizados são 
protagonistas na tarefa de 
fecundar, nos caminhos da 
sociedade, os valores do 
evangelho: evangelizadores 
leigos, religiosos, consagra-
dos, evangelizadores das 
comunidades de vida, diá-
conos, sacerdotes, bispos, 

catequistas, agentes de pas-
toral, animadores de comu-
nidades. Essa é a Igreja, tão 
rica pela beleza de sempre 
poder servir.

Rezemos, pois, ao Se-
nhor da Messe para que 
continue a cativar mui-
tos corações, dispostos à 
obra do Reino, dispostos 
a promover uma cultura 
vocacional na Igreja e na 
sociedade. Todos somos 
convidados a transmitir ao 
mundo, com palavras e ges-
tos, a ternura e o afeto de 
Cristo, Bom Pastor. E que 
Deus seja sempre louvado 
pelas muitas vocações des-
pertadas na vida e na mis-
são da Igreja.



CNBB •

HOMENAGEM •

Em Marco, Dom Vas-
concelos presidiu, na noi-
te da última segunda-fei-
ra (28), a Missa em Ação 
de Graças pelos 27 anos 
da Comunidade Católica 
Filhos de Sião, na capela 
da sede da comunidade.

Durante a celebração, 

nove mulheres realiza-
ram sua consagração de-
finitiva na comunidade 
de Aliança. A Santa Missa 
reuniu familiares, ami-
gos das consagradas e 
membros da comunidade, 
sendo concelebrada pelos 
padres Monsenhor No-

nato Timbó de Paiva, pá-
roco da Paróquia de São 
Manuel, e Padre Espedito 
Odilon, vigário paroquial, 
com o auxílio do diácono 
Alex Teófilo no serviço do 
altar.

O momento foi marca-
do por profunda espiri-

tualidade e ação de graças 
pelos frutos gerados ao 
longo de mais de duas dé-
cadas de missão evange-
lizadora. Após a celebra-
ção, os fiéis participaram 
de uma confraternização 
fraterna, onde puderam 
partilhar a alegria do cha-

mado e do “sim” generoso 
definitivo das consagra-
das.

A Comunidade Filhos 
de Sião, presente na Dio-
cese de Sobral e Diocese 
de Itapipoca, segue firme 
no propósito de anunciar 
o Evangelho com ardor 

missionário, por meio da 
vivência comunitária, da 
vida de oração e do ser-
viço aos irmãos, especial-
mente os mais necessita-
dos.

Thais Helena
Jornalista - Jornal Cor-

reio da Semana

O Prof. Dr. José Luís 
Lira, comendador da Santa 
Sé será homenageado pela 
Escola Superior de Advo-
cacia (ESA) do Ceará na 
celebração dos 37 anos de 
fundação da entidade, na 
próxima quarta-feira, dia 6 
de agosto, às 18h, no Audi-
tório da OAB Ceará. Prof. 
Lira juntamente com cinco 
colegas advogados dedica-
dos ao magistério superior 
será agraciado com a outor-
ga da Medalha Advogado 
Professor Padrão, honraria 
concedida pela Ordem dos 
Advogados do Brasil – Sec-
cional Ceará (OAB-CE) e 
sua escola de advocacia 
(ESA-CE) a advogados que 
se destacam tanto no exer-
cício da profi ssão quanto no 

magistério superior em Di-
reito. A comenda reconhece 
a contribuição desses pro-
fi ssionais para a formação 
de novos advogados e para 
o desenvolvimento da ad-
vocacia no Estado. Além de 
José Luís Lira serão agracia-
dos os advogados-professo-
res universitários: Bleine 
Queiroz Caúla, Eduardo 
Pragmácio de Lavor Te-
lles Filho, Gustavo Raposo 
Pereira Feitosa, José Luís 
Araújo Lira, Marcus Pinto 
Aguiar e Maria Vital da Ro-
cha. Na solenidade aconte-
cerá, ainda, o lançamento 
da Revista JurisCULTURA 
e a abertura do edital da 5ª 
edição da Revista Jurídica 
da OAB/ESA-CE. O Presi-
dente da ESA-CE., advoga-

do e professor Raphael Cas-
telo Branco, convida para o 
evento.

À reportagem, José Luís 
Lira manifestou sua alegria, 
pois, esta comenda lhe será 
entregue no ano em que 
completou 21 anos de ma-
gistério na Universidade 
Estadual Vale do Acaraú 
(UVA) e que completará 24 
anos de advocacia. Agrade-
ceu ao Presidente da OAB 
de Sobral, Dr. Rafael Ponte, 
seu ex-aluno, pela indica-
ção, bem como à Presidente 
da OAB Ceará, Dra. Chris-
tiane Leitão e ao conselhei-
ro federal Erinaldo Dantas 
que apoiaram a indicação e 
ao Presidente da ESA-CE., 
Dr. Raphael Castelo Bran-
co. Lira agradeceu, ainda, 

aos seus alunos, ex-alunos 
e colegas de magistério da 
UVA que o apoiaram nessa 
trajetória, destacando que 
fi cou mais honrado ainda 
porque a indicação princi-
pal foi de um ex-aluno seu, 
Dr. Rafael Ponte, e que re-
ceberá essa homenagem 
junto com a professora Ma-
ria Vital, esposa de seu sau-
doso Prof. Agerson Tabosa, 
referência nas disciplinas 
que Lira ministra.

O nome de José Luís 
Lira foi aprovado por una-
nimidade, na última Sessão 
do Pleno do Conselho da 
OAB Ceará, ocorrida dia 31 
de julho. Colaborador per-
manente de nosso jornal, 
Prof. Lira recebe os cumpri-
mentos de nossa equipe.

Diretor do Museu Dom José e professor da 
UVA será homenageado pela ESA/OAB Ceará

Comunidade Filhos de Sião celebra 27 anos de missão 
com consagração defi nitiva de nove mulheres
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Diácono Raimundo Nonato dos Santos Júnior, Dom Vasconcelos e o Diácono Ygor Leonardo Matos Sampaio Sales
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ORDENAÇÃO •

Na noite do dia 31 de ju-
lho, memória litúrgica de 
Santo Inácio de Loyola, a 
emoção tomou conta da Dio-
cese de Sobral. Unida ao mu-
nicípio de Meruoca, a Igreja 
celebrou com alegria a Orde-
nação Diaconal de Ygor Leo-
nardo, realizada na praça da 
Igreja Matriz.

A celebração contou com 

a presença de fi éis vindos 
de diversas comunidades, 
além de padres, diáconos, 
seminaristas e religiosas, que 
juntos testemunharam esse 
momento de profunda espi-
ritualidade e amor ao serviço 
e à Igreja.

Presidida por Dom Vas-
concelos, bispo diocesano, 
a solene liturgia destacou o 

chamado de Deus ao minis-
tério ordenado e a importân-
cia do serviço diaconal como 
expressão do amor cristão.

Em sua homilia, o bispo 
destacou o lema escolhido 
por Ygor Leonardo para sua 
ordenação: “Em tudo, amar 
e servir!” — uma frase asso-
ciada principalmente a Santo 
Inácio de Loyola, cuja me-

mória era celebrada naquela 
noite. O lema resume a es-
sência da vida cristã, pautada 
no amor e no serviço ao pró-
ximo, refl etindo o exemplo 
de Jesus Cristo.

“Que este sacramento, 
que como nos ensina a Igreja 
imprime em nós um caráter 
que dura para a eternidade, 
concedido hoje a este nosso 

fi lho nesta solenidade, o mo-
tive por toda a vida a ‘amar e 
servir’! Amar Cristo e servir 
somente a Cristo (…) Deus te 
conceda a graça de encontrar 
a tua felicidade em amar e 
servir. Deus te conceda per-
severança e fi delidade, hoje e 
sempre”, ressaltou Dom Vas-
concelos.

O agora diácono Ygor 

Leonardo expressou sua gra-
tidão a Deus, à família, aos 
formadores e a toda a comu-
nidade que o acompanhou ao 
longo da caminhada vocacio-
nal. Em suas palavras, mani-
festou o desejo de servir com 
humildade, disponibilidade e 
zelo.

Thaís Helena - Jornalista 
- Jornal Correio da Semana

Fotos: Marcildo Brito

“Em tudo, amar e servir”: Ygor Leonardo é 
ordenado diácono em noite de fé e emoção



A Diocese de Sobral cele-
brou, na noite desta sexta-fei-
ra, 1º de agosto, a Ordenação 
Diaconal do seminarista Rai-
mundo Nonato dos Santos Jú-
nior, em uma cerimônia solene 
realizada na Igreja Matriz do 
Sagrado Coração de Maria, no 
município de Morrinhos.

A Santa Missa foi presidida 
por Dom Vasconcelos, bispo 
diocesano de Sobral, e conce-
lebrada por diversos padres 
do clero sobralense e da Arqui-
diocese de Fortaleza, contando 
ainda com a colaboração dos 
diáconos no serviço do altar.

O seminarista Raimundo 

Júnior escolheu como lema de 
sua ordenação a frase: “Sereis 
felizes por servir”, expressão 
que refl ete seu compromisso 
com o serviço à Igreja e ao povo 
de Deus, por meio da humilda-
de, da entrega e da dedicação.

Durante a homilia, Dom 
Vasconcelos recordou sua ca-

minhada à frente da Diocese 
de Sobral e mencionou, com 
gratidão, os frutos vocacionais 
gerados ao longo de seu epis-
copado: 14 sacerdotes ordena-
dos, 20 diáconos permanentes 
e a sagração episcopal de um 
fi lho do presbitério sobralen-
se. O bispo destacou ainda que 

este ano marca o décimo ani-
versário de sua missão como 
pastor desta Igreja particular.

Ao fi nal da celebração, o 
neo-diácono Júnior dirigiu 
palavras de agradecimento a 
Deus, aos familiares, amigos, 
formadores e a todos que con-
tribuíram para sua formação e 

perseverança na vocação. Com 
especial carinho, mencionou 
o Padre Saraiva, ex-pároco de 
Morrinhos, que acompanhou 
de perto sua caminhada e atua-
ção pastoral na comunidade.

Thaís Helena - Jornalista - 
Jornal Correio da Semana

Seminarista Raimundo Júnior é 
ordenado diácono em Morrinhos

Fotos: Marcildo Brito
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EM TEMPO CAPRINOS •
FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

Selo  de Equidade de Gênero e Inclusão
A Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), em So-

bral, foi agraciada com o Selo de Equidade de Gênero e In-
clusão, concedido pela Secretaria das Mulheres do Ceará, 
graças ao conjunto das ações de ensino, pesquisa e exten-
são, Sala Girassol e Comissão de Assédio.

A premiação é destinada a organizações públicas e pri-
vadas que desenvolvem, de forma contínua, projetos e pro-
gramas voltados à promoção da equidade de gênero. O selo 
é concedido em três categorias: Ouro, Prata e Bronze. A 
UVA foi contemplada com o selo Ouro 2025/2026.

Prêmio literário para escritores cearenses
Uma oportunidade surge fora das páginas de fi cção 

para escritores cearenses do gênero “romance curto”. Estão 
abertas até 5 de agosto as inscrições para o “Prêmio Palavra 
Solar”, concurso literário que vai selecionar três obras iné-
ditas para publicação em diversos formatos.

Autores premiados terão os livros lançados, além de for-
mações e plano de incentivo às vendas. Iniciativa integra 
projeto “Escritas em Volta do Sol”, idealizado e realizado 
pela editora “Sol Literário”. O resultado será divulgado no 
mês de outubro, por meio das redes sociais.

Escritora Ana Maria Gonçalves na ABL
Foto: Divulgação

Ana Maria Gonçalves escreveu “Um defeito de cor” que aborda questões 
raciais no Brasil

Quase duas décadas após publicar prestigiada obra “Um 
Defeito de Cor”, escritora Ana Maria Gonçalves foi eleita, 
dia 10 de julho, a nova integrante da Academia Brasileira de 
Letras (ABL). Com isso, se tornou a primeira mulher negra 
a fazer parte da instituição em 128 anos. 

Esse pioneirismo é fruto de uma jornada dedicada a 
debater questões raciais por meio da literatura. Escritora 
mineira Ana Maria Gonçalves é também dramaturga e ro-
teirista. Ela atua ainda como professora de escrita criativa e 
curadora de projetos culturais. 

Mostra Infantil de Audiovisual Cine Miau
 A 7ª edição do Cine Miau - Mostra Internacional Infantil 

de Audiovisual, entre 7 de agosto e 21 de setembro, terá 60 
sessões de cinema para crianças de todas as idades. Tam-
bém ocorrerão 45 debates, ressaltando a importância das 
crianças se tornarem espectadores críticos.

No Ceará, Cine Miau estará em Fortaleza, Pacajus, So-
bral e Morada Nova. No período de 20 a 23 de agosto, pro-
gramação da Mostra será em Sobral com atividades em cre-
che pública, no Theatro São João e Boulevard do Arco com 
palco da estrutura de cinema ao ar livre.

O Agente Secreto’ no Festival de Toronto
Filme brasileiro ‘O Agente Secreto’, dirigido por Kleber 

Mendonça, foi selecionado para o Festival de Cinema de 
Toronto, no Canadá, um dos eventos mais prestigiados do 
cenário cinematográfi co mundial. A edição deste ano será 
realizada no período de 4 a 14 de setembro.

Ator Wagner Moura protagoniza o longa que será apre-
sentado na mostra Apresentações Especiais, a mesma em 
que ‘Ainda Estou Aqui’ foi  exibido em 2024. A distribuidora 
Vitrine Filmes anunciou que o lançamento ofi cial nos cine-
mas do Brasil será no dia 6 de novembro.

Dica da Coluna 
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública.

A Embrapa Caprinos e 
Ovinos promoverá, no dia 
15 de agosto, venda públi-
ca de sete ovinos machos 
da raça Santa Inês, aptos 
para reprodução. Todos os 
animais têm registro ge-
nealógico, avaliação clínica 
andrológica, laudo sanitá-
rio e foram selecionados em 
avaliação de desempenho 
conduzida pela Embrapa, 
em que apresentaram con-
dições classifi cadas como 
superiores aos demais re-
produtores testados, em 
critérios como efi ciência 
alimentar, ganho de peso 
e fertilidade. O Termo de 
Referência para a venda 
dos animais está disponível 
em: bit.ly/venda-reprodu-
tores.

“São animais que pas-
saram por toda esta série 
de procedimentos. Desde a 
avaliação em que mostra-
ram desempenho superior 
para efi ciência alimentar 
até as questões sanitárias, 
exame andrológico para 
comprovação de produção 
de sêmen de qualidade e a 
avaliação, realizado por ins-
petor da ARCO [Associação 
Brasileira de Criadores de 
Ovinos] para as caracterís-
ticas raciais”, destaca Oli-
vardo Facó, pesquisador da 
área de Melhoramento Ge-

nético Animal da Embrapa 
Caprinos e Ovinos.

De acordo com Facó, o 
processo de seleção e ven-
da pública dos animais, 
que também passaram por 
período de adaptação em 
campo, representa um novo 
momento para o gerencia-
mento do núcleo da raça 
Santa Inês mantido pela 
Embrapa Caprinos e Ovinos 
que, após consolidar um 
processo de conservação 
da raça, passou, a partir de 
2024, a selecionar e dispo-
nibilizar reprodutores e sua 
genética para os sistemas de 
produção. Os sete reprodu-
tores foram selecionados a 
partir de testes que tiveram 
início com 44 animais.

O certame do dia 15 
acontecerá às 10 horas e se 
dará pela modalidade de 
venda direta, em que será 
vencedor o maior valor 
ofertado para cada lote. O 
lance inicial de cada ani-
mal será de R$ 1.300,00. 
Os interessados poderão se 
inscrever para o evento pelo 
link: bit.ly/inscricao-repro-
dutores.

O público também po-
derá vistoriar os lotes na 
sede da Embrapa Capri-
nos e Ovinos (rodovia CE-
179, km 04, trecho Sobral-
-Groaíras), entre os dias 11 e 

14 de agosto, no horário de 
13 às 16 horas, ou no dia 15 
de agosto até o fi nal da ven-
da. As vistorias devem ser 
agendadas e acompanhadas 
por um dos empregados da 
Embrapa listados abaixo:

 - Raimundo de Paula 
Sousa - raimundo.de-pau-
la@embrapa.br / (88) 3112-
7454 / (88) 994439338; 

- Antônio Orlando Vieira 
Franca - antonio.franca@
embrapa.br / (88) 3112-
7419 / (88) 99955.1295;

- Edilson Mendes de Al-
meida - edilson.almeida@
embrapa.br / (88) 3112-
7419 / (88) 99601-9829;

- Marcílio Nilton Lopes 
Frota - marcilio.frota@em-
brapa.br / (88) 3112-7443 / 
(88) 99938-0725

- Eugênio Rodrigues Oli-
veira - eugenio.rodrigues@
embrapa.br / (88) 3112-
7442 / (88) 993618261

Lançamento de estrutu-
ra para avaliação de efi ciên-
cia alimentar

No dia 15 de agosto, a 
Embrapa Caprinos e Ovinos 
também fará a apresenta-
ção da estrutura do Centro 
de Efi ciência Alimentar e 
Desempenho de Ovinos e 
Caprinos (CEADOC), que 
possibilitará a realização 
de provas de avaliação de 
desempenho para seleção 

de reprodutores, abertas 
para associações e produ-
tores que quiserem utilizar 
este serviço. O Centro con-
ta com equipamentos como 
baias individuais, sensores 
e chips que poderão fazer 
avaliação de desempenho 
alimentar de cada animal, 
permitindo maior precisão 
de dados.

A apresentação aconte-
cerá às 9 horas, no Auditó-
rio da Embrapa Caprinos e 
Ovinos. O evento contará 
com apoio da Associação 
Brasileira de Criadores de 
Ovinos (ARCO), Associação 
Brasileira de Criadores de 
Caprinos (ABCC) e da em-
presa de nutrição animal 
Integral Mix.

Serviço
9 h – Apresentação do 

Centro de Efi ciência Ali-
mentar e Desempenho de 
Ovinos e Caprinos (CEA-
DOC) – local: Auditório da 
Embrapa Caprinos e Ovinos

10h – Venda pública de 
reprodutores da raça Santa 
Inês – local: Centro de Efi -
ciência Alimentar e Desem-
penho de Ovinos e Caprinos 
(CEADOC)

Local: Embrapa Capri-
nos e Ovinos (rodovia CE-
179, km 04, trecho Sobral-
-Groaíras)

Foto: Raissa Sousa (Embrapa)

Embrapa promove venda 
pública de reprodutores da 
raça de ovinos Santa Inês
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Com 812 projetos em an-
damento com participação da 
iniciativa privada, municípios 
investem em PPPs e consór-
cios para melhorar os servi-
ços urbanos, aponta o advo-
gado Leonardo Dalla Costa   

CURITIBA, 31/07/2025 
- Os novos modelos de con-
cessão e a busca por maior 
efi ciência energética na ilu-
minação pública e outros 
serviços estão se multiplican-
do no país. Em 2024, foram 
realizadas 40 licitações que 
se reverteram em 146 conces-
sões de iluminação pública 
em 173 municípios. Ao todo, 
cerca de 27% da população 
brasileira foi benefi ciada por 
esses serviços – o equivalente 
a aproximadamente 60 mi-
lhões de pessoas –, conforme 
dados da Associação Brasilei-
ra das Concessionárias de Ilu-
minação Pública (“ABCIP”). 

  O cenário deve se ex-
pandir nos próximos anos. 
A ABCIP estima que existem 
812 projetos em curso, que 
podem ampliar a iluminação 
pública para mais de 61 mi-
lhões de pessoas. Muitas des-
sas iniciativas visam à apro-
ximação dos municípios ao 
status de smart cities, ao en-
globarem soluções de gestão 
de energia em diversas fren-

tes e um aporte em tecnolo-
gias como lâmpadas de LED, 
que confere maior controle às 
concessionárias e administra-
ções municipais.   

“O que percebemos, nos 
últimos anos, é um movimen-
to de busca por soluções es-
pecializadas para a ilumina-
ção pública e outros serviços 
urbanos de maneira ampla. 
Ao contrário do que se imagi-
na, não são apenas os grandes 
centros urbanos que buscam 
tais soluções. As cidades me-
nores estão se organizando 
no formato de consórcios 
para lançarem projetos mais 
atrativos à iniciativa privada, 
em formato de Participação 
Público-Privada, as PPPs”, 
explica Leonardo Dalla Costa, 
advogado do escritório Razuk 
Barreto Valiati. 

  

Cidades mais 
integradas e 
inteligentes   

Em todo o país, apenas 
20% da iluminação pública é 
composta de luminárias LED. 
Por outro lado, mais da me-
tade das operações em PPPs 
somam 100% dos disposi-
tivos com essa tecnologia, 
conforme pesquisa realizada 
pelo Instituto Vox Populi. 

De acordo com Leonardo, as 
lâmpadas de LED são apenas 
a “ponta do iceberg” para se 
atingir o status de cidade inte-
ligente e integrar diversas ou-
tras tecnologias à infraestru-
tura urbana planejada para o 
futuro, com vistas à efi ciência 
energética, sustentabilidade e 
qualidade de vida.   

“Muitos desses contra-
tos podem prever receitas 
acessórias que trazem bene-
fícios diretos à população. 
Estamos falando de agregar 
câmeras de monitoramento, 
por exemplo, ao planejamen-
to e à estrutura desenvolvida 
para a iluminação pública. Na 
prática, isso gera benefícios 
tanto à população quanto aos 
investidores privados. Contu-
do, fi ca a ressalva da necessi-
dade de que os contratos se-
jam devidamente elaborados, 
em atenção ao ordenamento 
jurídico vigente e garantindo 
segurança jurídica às partes. 
Isso, pois o tema gera bastan-
tes debates acerca do que é 
permitido e pode ser feito em 
termos de receitas acessórias 
em tais contratos”, afi rma o 
advogado. 

  

O novo papel da 
Cosip   

Uma das novidades da 
Reforma Tributária é a possi-
bilidade de que Contribuição 
para Custeio da Iluminação 
Pública dos Municípios (Co-
sip) seja direcionada tanto 
para os investimentos em 
iluminação pública quanto 
em áreas associadas, como 
“sistemas de monitoramento 
para segurança e preserva-
ção de logradouros públicos”, 
conforme prevê o art. 149-A 
da Constituição Federal.  

  Dessa forma, a contri-
buição pode auxiliar na evo-
lução da gestão das cidades 
em direção às smart cities. As 
possibilidades são inúmeras, 
visto que os gestores podem 
aproximar sua gestão de uma 
abordagem mais inteligente 
e estratégica, utilizando tec-
nologias de análise de dados 
e inteligência artifi cial para 
aprimorar a administração e 
a tomada de decisão.  

 “Ainda é necessário pa-
cifi car alguns entendimentos 
em relação à Cosip, mas é 
possível que, superada essa 
tapa, haja ainda mais segu-
rança jurídica para ampliar 
a participação privada em 
iluminação pública e outras 
frentes que gerem benefícios 
palpáveis à população”, com-
pleta Leonardo Dalla Costa. 

Neste comentário de hoje, abordaremos a importância da re-
ciclagem e do consumo consciente, revelando como essas ações 
individuais podem ter um impacto signifi cativo na conservação 
do meio ambiente e na construção de um futuro mais sustentá-
vel para todos nós.

A reciclagem e o consumo consciente são práticas fundamen-
tais para promover a sustentabilidade ambiental e preservar os 
recursos naturais do nosso planeta.

Por que a reciclagem é importante para o meio ambiente? A 
reciclagem desempenha um papel essencial na redução do des-
perdício e na conservação dos recursos naturais. Ao reciclar ma-
teriais como papel, plástico, vidro e metal, podemos economizar 
energia, água e matérias-primas. A reciclagem reduz a quanti-
dade de resíduos enviados para aterros sanitários, ajudando a 
minimizar a poluição e os impactos ambientais negativos.

Reciclar é contribui para a redução das emissões de gases de 
efeito estufa de várias maneiras: Primeiro, ao reciclar materiais, 
evitamos a extração e a produção de novos materiais, que geral-
mente requerem um consumo signifi cativo de energia e liberam 
poluentes na atmosfera. A decomposição de resíduos orgânicos 
em aterros sanitários produz metano, um potente gás de efeito 
estufa, enquanto a reciclagem reduz a quantidade de resíduos 
enviados para esses locais.

O consumo consciente envolve a refl exão sobre as nossas es-
colhas de consumo e seu impacto no meio ambiente. Ao adotar 
essa prática, podemos reduzir o uso de recursos naturais, mini-
mizar a produção de resíduos e evitar a compra de produtos que 
causem danos ambientais. O consumo consciente também nos 
encoraja a valorizar a qualidade em vez da quantidade, priori-
zando produtos duráveis e sustentáveis. O consumo consciente 
está alinhado com os princípios da economia circular, que visa 
eliminar o desperdício e manter os materiais em ciclos produti-
vos. Ao optar por produtos recicláveis, reutilizáveis e reparáveis, 
estamos contribuindo para a redução da extração de recursos 
naturais e incentivando a adoção de práticas sustentáveis na ca-
deia de produção. O consumo consciente é uma peça-chave na 
transição para um modelo econômico mais circular e sustentá-
vel. 

A educação e conscientização são fundamentais para promo-
ver a reciclagem e o consumo consciente. É necessário dissemi-
nar informações sobre a importância dessas práticas, ensinar as 
pessoas sobre a separação correta dos resíduos, a identifi cação 
de produtos sustentáveis e as consequências do consumo exces-
sivo. A conscientização também envolve a mudança de compor-
tamento e a criação de hábitos mais sustentáveis, como reduzir 
o desperdício, optar por embalagens reutilizáveis e priorizar 
produtos de empresas comprometidas com a responsabilidade 
ambiental.

A reciclagem e o consumo consciente enfrentam desafi os, 
como a falta de infraestrutura adequada, a falta de conscienti-
zação da população e a difi culdade de implementar práticas sus-
tentáveis em grande escala. No entanto, soluções estão sendo 
desenvolvidas, como investimentos em infraestrutura de recicla-
gem, campanhas de conscientização e incentivos para empresas 
e consumidores adotarem práticas sustentáveis. A colaboração 
entre governos, setor privado e sociedade civil é essencial para 
superar esses desafi os e promover a mudança necessária. A re-
ciclagem e o consumo consciente têm um impacto direto nas fu-
turas gerações, garantindo a preservação dos recursos naturais 
e a saúde do planeta.

Ao adotar essas práticas, estamos criando um legado sus-
tentável para as gerações futuras, proporcionando um ambiente 
saudável e recursos disponíveis para suas necessidades. É uma 
responsabilidade compartilhada garantir que as próximas gera-
ções tenham um mundo habitável e próspero. Cada indivíduo 
pode fazer a diferença na reciclagem e no consumo consciente 
por meio de pequenas ações diárias. Isso inclui separar corre-
tamente os resíduos, adquirir produtos sustentáveis e duráveis, 
evitar o desperdício de alimentos, reduzir o uso de plásticos des-
cartáveis e promover a conscientização em seu círculo social. Pe-
quenas mudanças de hábito podem ter um impacto signifi cativo 
quando adotadas por um número crescente de pessoas.

Conclusão - A reciclagem e o consumo consciente são peças-
-chave para a construção de um futuro sustentável. Ao reduzir 
a quantidade de resíduos, conservar recursos naturais e adotar 
práticas de consumo responsáveis, podemos contribuir para a 
preservação do meio ambiente e a qualidade de vida para todos 
nós e para as futuras gerações.

Por Herculano Costa (hercoscosta@gmail.com) - (¹)  Jorna-
lista RI ACI Nº 1.216 – (²) Neuropsicanalista Clínico, Professor, 
Escritor e Poeta.

Iluminação pública com LED já 
benefi cia mais de 60 milhões de 
brasileiros e avança em todo o país 
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Deus nas Religiões

A Fé como Obra e Cons-
trução Eterna no Sertão de 
Groaíras no Ceará

Por Domingos Pascoal

Na paisagem quente e 
terrosa do sertão cearense, 
onde o silêncio das pedras 
e a sombra dos mofum-
bos guardam a memória 
dos que partiram e a espe-
rança dos que fi caram, um 
homem ousa levantar, com 
suas próprias mãos, um 
santuário. Não por vaida-
de. Não por glória. Mas por 
gratidão ao chão que o ge-
rou.

Eriberto Ximenes Al-
buquerque, o eterno Xime-
ninho, é mais que um DJ 
lendário das noites da Urca, 
mais que um empresário 
ousado ou artista plural. 
Ele é, acima de tudo, um vi-
sionário de alma medieval 
desses raros que constroem 
não para si, mas para o tem-
po.

Como os antigos mes-
tres que erguiam catedrais 
sabendo que talvez jamais 
veriam sua obra concluída, 
Ximeninho trabalha com 

alegria. Planta pedras como 
quem semeia frutos que 
apenas os netos do tempo 
colherão. Crê no legado, 
não no aplauso. Na perma-
nência do sagrado, não na 
pressa do mundo.

O Santuário do Sagrado 
Coração de Jesus dos San-
tos do Fim dos Tempos, 
que ele levanta em Pirapo-
ra, Groaíras, no interior do 
Ceará, não é apenas uma 
construção. É um gesto. 
Um altar vivo. Uma carta 
de amor ao Nordeste, escri-
ta com pedra, suor, memó-
ria e fé.

Cada escultura, cada 
jardim, cada símbolo ali 
presentes é mais do que 
adorno: é liturgia. Uma 
afi rmação da eternidade 
possível quando a arte se 
mistura com o sagrado. Ali, 
na catedral sertaneja, Deus 
fala através dos detalhes, e 
o povo reencontra sua pró-
pria história. A paisagem se 
ajoelha. A terra se curva. A 
fé se ergue.

Mas esse solo não é novo 
na arte de gerar diletantes e 
heróis. Ironia da história: 

a apenas dois quilômetros 
dali, nasceu outro cons-
trutor de catedrais invisí-
veis não de pedra, mas de 
liberdade. Falo de Padre 
Gonçalo Ignácio de Loiola 
Albuquerque Mello, o bra-
vo Padre Mororó, ancestral 
de Ximeninho e mártir da 
Confederação do Equador, 
executado no patíbulo do 
Império por sonhar um 
Brasil justo e republicano.

Como Ximeninho, Mo-
roró era um homem de fé 
que ousou imaginar uma 
pátria mais livre, mais hu-
mana. Não construiu tem-
plos, mas tombou como 
quem sela com o próprio 
sangue o alicerce de uma 
nova nação. Se Ximeninho 
empilha pedras em forma 
de devoção, Mororó as en-
frentou em forma de barri-
cada. Ambos são fi lhos da 
mesma terra e do mesmo 
sonho. Ambos são dile-
tantes construtores de ca-
tedrais uma visível, outra 
eterna.

E não para por aí. A ape-
nas 5 quilômetros adiante, 
da construção do Santuário, 

O Deus dos católicos é o mesmo Deus dos cristãos, e é co-
nhecido como a Santíssima Trindade. Essa trindade consiste 
em três pessoas divinas: Deus Pai, Jesus Cristo e o Espírito 
Santo. Embora sejam três pessoas distintas, elas comparti-
lham a mesma natureza divina e são consideradas um único 
Deus. 

A crença central do catolicismo é a Santíssima Trindade, 
onde Deus é um único ser, mas se manifesta em três pessoas 
distintas: o Pai, o Filho (Jesus Cristo) e o Espírito Santo. 

Deus Pai é considerado o criador do céu e da terra e a 
fonte de toda a criação. Enquanto Jesus Cristo é visto como 
o Filho de Deus, que se encarnou e veio ao mundo para 
salvar a humanidade. O Espírito Santo é a terceira pessoa 
da Trindade, responsável por guiar e santifi car os fi éis. 

Embora sejam três pessoas, os católicos acreditam que 
elas compartilham a mesma essência divina e atuam em 
conjunto para a salvação da humanidade.

Na Umbanda, o Deus supremo é chamado de Olorum, 
também conhecido como Zambi ou Oxalá. Ele é considerado 
a fonte de toda a criação e a energia primordial que rege o 
universo. Os orixás e entidades, na Umbanda, são manifes-
tações de diferentes aspectos dessa força divina, auxiliando 
na evolução espiritual dos seres humanos. 

Em outras palavras, embora a Umbanda reverencie os 
orixás e entidades, a crença central é em um Deus único e 
supremo, Olorum, que é a fonte de toda a existência. 

A Umbanda é uma religião afro-brasileira que se caracte-
riza pela crença em um Deus único, mas também na intera-
ção com entidades espirituais e orixás, que são considerados 
intermediários entre Deus e os seres humanos.

No espiritismo, Deus é visto como a inteligência suprema, 
a causa primária de todas as coisas, eterno, imutável, imate-
rial, onipotente, soberanamente justo e bom. Ele não é uma 
entidade pessoal como em algumas religiões, mas sim a for-
ça criadora e ordenadora do universo. Jesus é considerado 
o espírito mais evoluído que passou pela Terra, um guia e 
modelo para a humanidade. 

Jesus é visto como um espírito de elevada categoria, um 
modelo de conduta e um guia espiritual para a humanida-
de. Ele não é considerado Deus, mas sim um espírito que 
alcançou um alto grau de evolução moral e intelectual, vin-
do à Terra para ensinar e exemplifi car o amor e a caridade. 

O espiritismo também reconhece a existência de outros 
espíritos, tanto aqueles que já passaram pela experiência 
terrena quanto aqueles que ainda a vivenciam. Esses espíri-
tos podem se comunicar com os vivos através de médiuns e 
auxiliar no processo de evolução espiritual. 

Em resumo, a visão de Deus no espiritismo é a de uma 
força criadora e ordenadora, enquanto Jesus é visto como 
um guia espiritual e exemplo de evolução. 

No Hinduísmo, existem muitos deuses e deusas, mas três 
são considerados os principais e mais importantes: Brahma, 
Vishnu e Shiva, formando a Trimurti, a trindade hindu.  

Brahma é o deus criador, responsável pelo surgimento do 
cosmos e de tudo que existe. Ele é frequentemente represen-
tado com quatro cabeças e quatro braços, simbolizando os 
quatro Vedas, as escrituras sagradas do hinduísmo. 

Vishnu é o deus preservador, aquele que mantém a ordem 
e o equilíbrio do universo. Ele é frequentemente retratado 
com quatro braços, segurando objetos simbólicos como uma 
concha, um disco, uma fl or de lótus e um cajado. Vishnu tem 
diversas encarnações (avatares), que surgem para proteger o 
mundo e combater o mal. 

Shiva é o deus destruidor/regenerador, responsável pela 
transformação e renovação do universo. Ele é frequentemen-
te retratado com um terceiro olho, que simboliza a sabedoria 
e a capacidade de destruir o que não é mais útil. Shiva tam-
bém é conhecido como o Senhor da Dança (Nataraja), repre-
sentando a energia cósmica da transformação.

Apesar da diversidade de deuses, muitos hindus acre-
ditam que todas essas divindades são manifestações de um 
único Deus supremo, chamado Brahman, a Realidade Últi-
ma. (IA).

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

Eriberto Ximenes, Groairense 
construtor de catedrais

no velho Itamaracá, nasceu 
Raimundo Nonato Xime-
nes: o eterno Dr. Ximenes, 
jornalista por mais de seis 
décadas, correspondente 
fi el de Groaíras nos jornais 
da capital. Foi combatente 
da Segunda Guerra Mun-
dial, cronista da vida e da 
memória cearense, ele tam-
bém um construtor de ca-
tedrais, fundador do bairro 
Montese e igrejas em Forta-
leza, e no Itamaracá. Uma 
voz alegre de um tempo 
inteiro. Quando o reencon-
travam pelas ruas, bastava 
ele soltar seu bordão, com 
os braços abertos como se 
abraçasse o mundo:

“Ô vida boa!”
Três Ximenes. Três 

tempos. Três catedrais:
- Mororó, o altar do sa-
crifício pela liberdade;
- Dr. Ximenes, a torre da 
memória e da palavra;
- Ximeninho, a nave de pe-
dra viva onde a fé se cons-
trói com as mãos.

Nas redes sociais, Xime-
ninho mistura humor, crí-
tica e espiritualidade como 
quem sabe que só os livres 
de espírito fazem o mundo 
girar. Seus vídeos são cate-
cismos de irreverência, suas 
postagens, pequenos evan-
gelhos da liberdade.

“Não sou normal e agra-
deço por isso”, diz ele com 
um sorriso que carrega mil 
carnavais e um retiro mo-
nástico ao mesmo tempo.

Concordamos conti-
go, valoroso conterrâneo. 
Graças a Deus, você não é 
normal você é um diletan-
te criador de sonhos! E, cá 
pra nós: o mundo não deve 
nada aos normais. Os nor-
mais não inventam. Não 
desafi am. Não edifi cam. Os 
normais só repetem. E cri-
ticam.

Celebramos hoje o anor-
mal abençoado que você 
é. Um homem que não se 
limita ao que pode ser ter-
minado. Alguém que faz 
porque crê, constrói porque 
ama, retorna porque enten-
de que a eternidade começa 
no berço.

Eriberto Ximenes é um 
patrimônio afetivo do Bra-
sil profundo. Um groairen-
se que transformou sua vol-
ta em revolução.

Um homem que nos 
lembra que a fé verdadeira 
é sempre uma obra inaca-
bada e, por isso mesmo, in-
fi nita.

Porque nem todo tem-
plo tem telhado, mas todo 
gesto de amor constrói uma 
morada de Deus
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Estamos em pleno 
mês propício para se falar 
muito em vocação, algo 
muitas vezes confundido 
com profi ssão. Enquan-
to a primeira é um apelo 
interno, tendência na-
tural para certas ocupa-
ções, a segunda refere-se 
a trabalho remunerado. 
Só que a confusão entre 
esses conceitos se trans-
forma no motivo da frus-
tração e do insucesso de 
muita gente, ocasionado 
por uma escolha errada 
quanto àquilo que resol-
veu desenvolver na vida. 

O Jornal Correio da 
Semana (CS) e a Rádio 
Educadora (RE) desper-
taram em mim a vocação 
para Comunicações até 
então inibida. Depois de 
muito tempo como lei-
tor/ouvinte, e também 
depois de uma “cordi-
nha” saudável de amigos, 
passei a atuar nesses dois 
equipamentos da Dioce-
se de Sobral, como Colu-
nista e apresentador de 
Programa semanal. 

Nesse período man-
tinha um bom, embora 
pouco frequente, relacio-
namento com o pessoal 
da Rádio e do Jornal. 
Com o tempo, tornei re-
dator do CS (1999-2002) 
e apresentador de Pro-

grama diário, aumentan-
do, assim, meu convívio 
com o pessoal da Cúria 
Diocesana. Lá, onde es-
tão localizados esses dois 
órgãos, também estão o 
Abrigo dos Idosos, a Ca-
pela Nossa Senhora das 
Graças e outros departa-
mentos.

Minha presença cons-
tante naquele conglo-
merado me possibili-
tou conhecer melhor o 
funcionamento e a im-
portância da Cúria. Por 
outro lado, despertou 
em algumas pessoas a 
curiosidade em saber se 
eu também já tive algum 
dia vocação para padre 
ou se, pelo menos, havia 
sido seminarista. Isso 
também acontecia com 
outros colegas que tra-
balhavam na “casa dos 
padres”.

Certa vez, um daque-
les funcionários havia 
virado a noite, depois de 
ter concluído com su-
cesso sua dura tarefa de 
fechar mais uma edição 
do jornal. Daquela vez, 
às sete da manhã do dia 
seguinte. 

Na saída ele se depa-
ra com velhinhos que já 
tomavam banho de sol e 
jogavam conversa fora. 
Andando lentamente até 

seu veículo, aquele quase 
exaurido trabalhador ou-
viu um idoso perguntar 
ao outro:

“QUEM SERÁ AQUE-
LE PADIZIM RÉI QUE 
RÁI ALI? E É BEM 
REÍM, NÉ? É BAXIM 
RÉI, GORDIM RÉI, AS-
SANHADIM RÉI E AIN-
DA RÁI CAXINGANO. 
ISSO É QUE É TER IN-
ROCAÇÃO (VOCAÇÃO) 
PRA PÁDI, NÉ!”

A indagação fi cou sem 
resposta, pois nenhum 
deles sabia que se trata-
va do redator do jornal. 
Mas o questionamento 
sobre aqueles qualifi cati-
vos não saía da cabeça do 
redator, o que deu lenha 
para mais um artigo.

Pois é, amigos, nesse 
curto episódio, mesmo 
no fi nal sendo exaltada 
a opção daquele suposto 
padre em servir a Deus e 
aos homens, fi ca explíci-
to o tratamento impiedo-
so e até discriminatório 
dispensado por muitas 
pessoas a alguns sacer-
dotes, especialmente os 
já massacrados pelo tem-
po.

Vale lembrar que 
existe o posicionamen-
to/comportamento de 
alguns sacerdotes (ido-
sos ou não) que, mesmo 

agindo sem maldade, 
abre precedente para o 
inimigo. Tornam-se, des-
sa forma, presas fáceis de 
quem só deseja eviden-
ciar o mal, mesmo que 
seja por meio da calúnia 
ou da mentira. Como im-
piedosos algozes, evitam 
o reconhecimento do tra-
balho desses semeadores 
da Palavra e do Bem e 
que são merecedores do 
perdão, já que também 
são passíveis de erros e 
falhas.

Some-se a tudo isso o 
forte movimento, inclu-
sive intrafamiliar, que 
tenta dissuadir jovens 
que têm pretensão de in-
gressar no sacerdócio ou 
em trabalhos da Igreja 
Católica.

Pois é, amigos, esta-
mos no mês das Vocações 
e quão necessário se faz 

refl etiremos mais sobre 
todas elas, de modo espe-
cial a Vocação do Padre.

Em todo dia 04 de 
agosto celebra-se a Fes-
ta Litúrgica de São João 
Maria Vianey, o Cura de 
Ars, que é também no 
calendário civil, o Dia 
do Padre. O Cura de Ars, 
padroeiro deles, nasceu 
em 8 de maio de 1786, 
em Dardilly, França, e 

faleceu em 4 de agosto 
de 1859, em Ars-sur-For-
mans, do mesmo país.

No 2º Domingo, por 
ser o DIA DOS PAIS, a 
refl exão deve ser sobre 
a Vocação à Vida Matri-
monial. No 3º Domingo 
do Mês será sobre a Vo-
cação Religiosa, isto é, o 
chamado que rapazes e 
moças têm, para serem 
Frades ou Freiras. O 4º 
Domingo deste mês é 
dedicado à Vocação dos 
Leigos; E, em anos com 
cinco domingos, o quinto 
é dedicado à Vocação Ca-
tequética.

Mas, voltando ao 
diálogo dos idosos, sin-
tetizado no título deste 
artigo, tenho a esclare-
cer que aquele trabalha-
dor citado no início tem 
realmente todas aquelas 

características citadas. 
Só que agora com os qua-
lifi cativos aumentados: 
“AQUELE PADIZIM RÉI 
TÁ MAIS BEM REÍM, 
MAIS BACHIM RÉI, 
MAIS GORDIM RÉI, 
MAIS ASSANHADIM 
RÉI AINDA RÁI PELA 
VIDA AFORA. AGORA 
SEM CAXINGAR, POR-
QUE UM DISPOSITIVO 
DE MOBILIDADE ELÉ-

TRICO HOJE LHE POU-
PA DESSA TAREFA”.

Vale salientar que, 
apesar de esse “padizin 
réi” não se ter ordena-
do na Igreja Católica, a 
etimologia lhe garante 
também ter o título de 
“padre”, palavra que, tra-
duzida do Latim, signifi -
ca PAI.

E eu continuo propug-
nando para que todos os 
sacerdotes recebam um 
tratamento mais digno, 
respeitoso e humano. 
Enfi m, o “padizim réi” 
que naquele dia saía da 
Cúria Diocesana, após 
concluir mais uma edição 
do Correio da Semana, 
SOU EU: esse padre, ou 
melhor, esse pai que na-
quele dia retornava com 
a consciência do dever 
cumprido para sua Igreja 
Doméstica - sua família.

Que Deus abençoe to-
dos os nossos queridos 
padres!

*******
Distante do próxi-

mo
Dia e noite de terço 

na mão rezando, fazendo 
jejum, penitências, pe-
rambulando pelas igrejas 
e sempre ocupadas com 
as coisas do Pai. É essa a 
justifi cativa de algumas 
pessoas que não encon-
tram tempo para cuidar 
do pai idoso (ou irmão) 
e/ou doente, passando 
necessidade e imploran-
do o auxílio do fi lho (a). 
Assim, bastante distante 
do próximo, muitos se 
acham muito perto de 
Deus. Mas não seria ape-
nas próximo das igrejas? 
Mude, se for seu caso. Os 
braços do Pai se abrirão 
ainda mais para recebê-
-lo (a). 

COLUNA •

artemisiodacosta@hotmail.com

POUCAS E BOAS  “Padizim réi, bem reím...”

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE ÁUDIO: https://www.radios.com.br/play/12869  ÁU-
DIOVÍDEO: https://www.facebook.com/educadoradonordestefm NO YOUTUBE: Rádio Educadora FM 107.5  Neste 
domingo (3), das 10h30 às 12h30, PROGRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA, na Educadora FM 107,5 de Sobral. Com no-
tícias, reportagens, entrevistas, curiosidades e música de boa qualidade. DESTAQUE: Entrevista, ao vivo, com PADRE 
LUCAS DO NASCIMENTO MOREIRA, que falará sobre “VIDA SACERDOTAL”. Participe: 3611-1550 // 3611-2496 // 
Facebook: Artemísio da Costa. UM DOMINGO ABENÇOADO E DIVERTIDO!
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De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

É verdade que o verbo rigorosamente correto é 
“agilitar” e não “agilizar”?

É verdade, embora agilizar já esteja consagrado. Hoje, 
todavia, se pedirmos que alguém “agilite” um processo, cer-
tamente seremos olhados de “esguelha”. Injustamente, mas 
seremos olhados de “esguelha”. É a evolução…

“De esguelha” ou “de esgueia”?
De esguelha, evidentemente, ainda que muitos prefi ram 

olhar de “esgueia”, como já ouvimos. Ninguém abre um 
“taio” no dedo, mas, sim, um talho. É comum haver a troca 
do “lh” por “i”. Vejamos: paiaço (palhaço), veio (velho), paia 
(palha), etc. Trata-se de infl uência africana.

Com palavras no plural uso “a ser” ou “a serem”?
Do jeito que você achar melhor. Exs.: Os presidentes de-

fi nirão as medidas a ser (ou a serem) tomadas; As crianças a 
ser (ou a serem) matriculadas chegam a cem; O secretário se 
viu praticamente impossibilitado de agilizar o andamento 
dos decretos a ser (ou a serem) assinados pelo governador.

Isso vale também para a negação: Todos beberam, a não 
ser (ou a não serem) os policiais; Ninguém fi cou bêbado (ou 
bêbedo), a não ser (ou a não sermos) nós.

Não como peixe que tem espinho
Diga-se: “Não como peixe que tem espinha”. Muita gente 

boa confunde espinha com espinho. Vamos à diferença:
ESPINHA é o nome dado a certas hipófi ses ou eminên-

cias ósseas muito salientes. Peça óssea do corpo dos peixes 
que se formam no intervalo das massas musculares e que 
não possui homólogos entre os vertebrados terrestres. 

ESPINHO - Estrutura vegetal pontiaguda que difere do 
acúleo por estar fi rmemente preso à planta; estrutura acu-
liforme que recobre o corpo dos animais como o ouriço e o 
porco-espinho.

“Viva” os brasileiros
Embora todo mundo use “Viva” como se fosse uma in-

terjeição, trata-se de um verbo, sujeito, portanto, a varia-
ções. Salve! é que é interjeição e não varia nunca. 

Se o sujeito do verbo viver, em frases assim, estiver no 
plural, o verbo deverá naturalmente acompanhá-lo. Portan-
to: Vivam os brasileiros! Viva eu! Viva ela! Vivam as férias! 
Vivamos nós, brasileiros! Vivam os políticos brasileiros!

Circuito / Gratuito / Fluido
Pronunciam-se com acento no “u” do ditongo: Circúito, 

gratúito, fl úido (o substantivo). É verdade que apresentado-
res e repórteres de televisão continuam dizendo “circuíto”, 
“gratuíto” e “fl uído”, mas creia: são apenas os desprepara-
dos. Sugiro a esses apresentadores e repórteres que sejam 
coerentes, pronunciem também: descuído, fortuíto, intuíto 
e outras besteiras.

Reverter o quadro
A frase em epígrafe está na moda. Médicos, economis-

tas, tecnocratas de todas as áreas e principalmente cronistas 
esportivos estão a inventar uma língua própria: A asinina. 
Entre tantas asnices que se notam em linguagem desses 
profi ssionais, salienta-se o emprego do verbo “reverter” por 
“inverter”: É preciso reverter o quadro da economia brasi-
leira (Em vez de: É preciso inverter o quadro da economia 
brasileira); O prefeito não soube reverter o escândalo a seu 
favor (Em vez de: O prefeito não soube inverter...); A re-
versão desse quadro é difícil (Em vez de: A inversão desse 
quadro é difícil).

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e Lite-
ratura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 
Contatos: (088) 99373-7724.

Na noite desta quarta-
-feira (30), a Paróquia de 
São Manuel, na cidade de 
Marco, celebrou o aniver-
sário natalício de seu pá-
roco, o Monsenhor Nonato 
Timbó. A Santa Missa foi 
marcada por momentos de 
homenagens. Ao fi nal da 
celebração, o apresentador 
e jornalista Vinícius Braga, 

dono proprietário da TVB - 
Produtora de Conteúdo, fez 
o anúncio ofi cial da produ-
ção de documentário espe-
cial sobre a vida e o legado 
do sacerdote.

“Nós acreditamos que 
homenagem se faz em vida. 
Por isso, esse documentário 
vai ter um valor ainda mais 
especial, pois vai contar da 

vida do homenageado pra 
ele mesmo. É quase que um 
fi lme da sua própria histó-
ria. Vai ser uma experiência 
bem bacana”, declarou Vi-
nícius Braga. A TVB iniciará 
a linha de pesquisa ainda 
neste ano, mas com pro-
dução documental durante 
todo ano de 2026. A previ-
são de lançamento é janeiro 

de 2027. 
Com passagem pela ci-

dade de Ipu, Monsenhor 
Timbó é símbolo de fé e en-
trega à missão, sendo consi-
derado um dos nomes mais 
emblemáticos da Igreja Ca-
tólica no interior do Ceará, 
reconhecido por sua sabe-
doria, humildade e profun-
da dedicação pastoral.

TVB anuncia produção de 
documentário sobre a vida do 
Monsenhor Nonato Timbó
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CRÔNICA SEMANAL •

por Ary Albuquerque
aryibap@gmail.com

UMA 
PRIMEIRA 
COMUNHÃO 
INUSITADA

Eu era menino. Tinha sete para 
oito anos de idade. Morava no in-
terior, Iguatú. Cidade pobre, na-
quele tempo. Frequentava a ca-
tequese a fi m de fazer a primeira 
comunhão. A freira piedosa nos 
ensinava com paciência o catecis-
mo. Aprendíamos e éramos cren-
tes nos ensinamentos recebidos. 
Acontece que a maioria dos pim-
polhos, descendia da classe pobre. 
Seus pais não tinham dinheiro 
para comprar sapatos e nem rou-
pa branca. Meu genitor, um ateu 
convicto, porém, muito humano, 
prontifi cou-se a comprar o brim e 
o morim para as roupas dos mais 
necessitados. E os sapatos? Como 
é que se resolveria esse problema? 
O pároco teve uma idéia lumino-
sa, simplesmente, decretou: Todos 
de pés no chão, ricos, remediados 
e pobres. Não houve contestação, 
a voz do padre signifi ca a voz de 
Deus. E foi assim que recebemos 
a primeira eucaristia, dando em 
exemplo de humildade e acima de 
tudo, companheirismo fraterno. 
Esse acontecimento foi há oitenta 
anos atrás. Será que existe um fato 
similar no mundo de hoje? Ou a 
evolução e a riqueza estratifi caram 
as classes sociais de tal maneira 
que seria impossível admitir-se a 
existência de um exemplo igual?

Não vou dizer sim ou não, mas 
tenho minhas dúvidas.

Os números impressio-
nam e mostram o tamanho 
da solidariedade católica no 
planeta:

5.400 hospitais admi-
nistrados pela Igreja Ca-
tólica.

15.000 ambulatórios e 
dispensários.

16.300 casas para ido-

sos, doentes crônicos e 
pessoas com deficiência.

9.900 orfanatos e abri-
gos para crianças.

222 mil escolas, aten-
dendo 61 milhões de estu-
dantes.

1.400 universidades 
católicas com milhões de 
alunos.

E incontáveis obras de 
caridade como centros de 
alimentação, pastoral de 
rua, apoio a dependentes 
químicos, reabilitação, 
abrigos para mulheres ví-
timas de violência e mi-
grantes em situação de 
risco. Centenas de milhões 
de pessoas são beneficiadas 

direta ou indiretamente to-
dos os anos! Esses dados fo-
ram divulgados no Anuário 
Estatístico da Igreja (2023) 
e pela Caritas Internatio-
nalis, braço humanitário 
oficial do Vaticano, que so-
zinho já ajuda 20 milhões 
de pessoas em mais de 200 
países. 

A IGREJA CATÓLICA É A MAIOR 
REDE ASSISTENCIAL DO MUNDO

Primeira emissão do docu-
mento que estabelece padrão 
único para todo o país é gra-
tuita. Biometria da CIN será 
base para concessão e renova-
ção de benefícios de segurida-
de social

Até o dia 23 de julho, o 
Ceará já havia emitido 1,44 
milhão de novas Carteiras de 
Identidade Nacional (CIN), o 
equivalente a 15,68% da po-
pulação do estado. Em todo 
o país, mais de 30 milhões 
de brasileiros já emitiram o 
documento. Os números es-

tão consolidados em base de 
dados divulgada pelo Minis-
tério da Justiça e Segurança 
Pública.

No estado, foram 804,5 
mil registros de pessoas do 
sexo feminino (55,58%) e 
643 mil do sexo masculino 
(44,42%). A média diária de 
emissões é de 1.288 mil. Só no 
mês de julho de 2025, foram 
registrados mais de 86,4 mil 
documentos.

COMO FAZER – A pri-
meira via é gratuita. A CIN é 
emitida em todos os estados 

(confi ra como fazer na sua 
Unidade Federativa). É neces-
sário levar certidão de nasci-
mento ou de casamento.

IDADE – A faixa etária 
que mais tem se benefi ciado 
do serviço é a parcela da po-
pulação de 15 a 19 anos. São 
146,5 mil pessoas dessa idade 
(10,12% do total no Ceará). A 
segunda faixa com maior nú-
mero de registros é a entre 
10 e 14 anos, com 119,4 mil 
emissões no estado (8,25% do 
total).

PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA – Dos 30 milhões 
de documentos emitidos até 
23 de julho no Brasil, 493 mil 
foram registrados por pessoas 
com defi ciência. No Ceará, 
são 41.239 pessoas. Desse 
universo, 32,3 mil são de pes-
soas com Transtorno do Es-
pectro Autista (76,49%), 4,79 
mil pessoas com defi ciência 
intelectual (11,35%), 2,26 mil 
com defi ciência física (5,37%), 
1,71 mil com defi ciência visual 
(4,07%) e 1.155 com defi ciên-
cia auditiva (2,73%).

Ceará já emitiu 1,44 milhão de 
Carteiras de Identidade Nacional, 
15% da população do estado

A primeira via é gratuita e emitida em todos os estados. Documento é importante para o governo brasileiro reduzir frau-
des, melhorar cadastros administrativos e ofertar melhores serviços - Foto: Divulgação

Fonte: Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República
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